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d i a r i o n o t i c i o s o . 
Junio ^ Martes a 1 3 . de 1 7 5 8 . 

S^N ANTONIO VE PADVA CONF ZSSO R. 

AY hombres t a i 
ilufires , y de 
méritos tan fo -
breCj lien ees, que 
no fepuedsfor-
mar fu elogio, 
íin el vergonzo-
foneígo deque-

darfu aplaufo (íempre corto.Eti las ala-
banzas de losHeroes,meramente huma-
nos,hay efte peligroíqué ferá en las que 
deb dingirfe á hacer conocer el ms-
rito , virtudes, y hazañas prodi^iofas 
de los Sancos ? ¿Y mas de aquello's,que 
caíi divinizados, vivían con el cuerdo 
en la tk r ra jy habitaban coa la contem-
plación , y continuo extaís en la Glo-
ria ? ¿ De aquellos, q u e , encañando 
C digámoslo afsi) á nueftros ojos, pa-
recían hombres por el trag? ds la na-
turaliza , y eran Angeles por los dotes 
que les comunicaba laGraciaíYo di jo,y 
creo que con grandifsimo fundamento, 
que de eftos Santos fe ha de hablar con 
una veneración filcnciofa, poniendo 
candado d j ad miración á la lengua 5 y 
quando á ella (para djfáhogo de la 

Alma ) fe la permita articular algunas 
exprefsiones, folo han de fsr aquellas, 
que baften á decir el nombre del lugeto 
que fe admira , porque puede d.-fvane-
cerfe la devoaon en la copia de las pa-
labras. En el d u me hallo yo en efta 
precifion ; qué dirá la divocion, 6 la 
eloqiiencia de S A N A N T O N I O , que no 
fea poco ? A mi m; parece, que c o i 
foío nombrarle fe acuerda, á los Niños, 
el cuíloJio de fu t ierna, y püligrofa 
edad) a los Jo venes, el Ayo de fus bien 
regulados d;seos i á los Varones , el 
exemplar mas perf-dlo de la providádj 
á los Ancianos,el mas preciolo fí.nula-
cro d ; la pradjticia.y del confejo: A las 
Mugcres de qualquiera edad , eftado, 
ó condicion que fean , el amparo mas 
feguro de fus c!iriftianas precenliones. 
S I M E es permitido decirlo afsi , diré, 
q u e S A \ A S T O M O D E P A D O Í e s e l 

Procurador GMeral de la Nacurahza; 
y ií alguno lo dada , p a r j u i poco la 
atención en los inumerabL's milagros, 
que , á pi'ticion fuya , ha obrado la 
Divina Mifericordia: fon tantos eílos, 
que aun en ia cfctupulofa Cfitica , y 

no 
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n o f a d l confentimíento de los RR.PP. 
Eolando,y I'apcbroc hio, fe han hecho 
lupsr .fucs fe hallan en cfte día ocupa-
das muchas hojas ds fus Aftas, en folo 
n f í r i r milagros > no aprobados por !a 
prcocupacion, íino muy aplaudidos, 
y ífianzzdos en el foUdo cimiento de 
teftimonios de mucha autoridad. No 
hay perfona , que fi ha invocado fen-
cillamence devota la piedad del Señor 
S A N A N J O N I O haya dexado d c f e r f o -
corrida con fu benigno patrocinio. Yo 
n o quiíicra mas , que como fomos im-
portunos en pedir indifcretamente á 
los Santos, prodigios para que nos lo-
gren nueftros defordenados deseos,fue-
ramos confiantes en pedirles, nos alsif-
tieran para que los imitáramos , que 
entonces hanamos mas f ru to con la l l | 
fuave memoria de fus glonofos hechos. M 
Valgame D i o s , yo no sé lo que me he 
forjado! pero perdonefeme elle que pa-
rece extravio del mt thodo de mi Dia-
rio,que de Santos tan prodigiofamente 
peregrinos,!^ ha de hablar nmy de otro 
m o d o , que de los comunes Santos. 
Apenas havrá quien ignore , que la 

Patria de S A N A N T O N I O f u e l i í i M j la 
primera Religión , en que fe dedicó al 
1er vicio de D i o s , la Vent rabie 0>den 
del Señor S.Agufimt\ mas rígido retiro, 
para adelantar fus virtudes, y méritos, 
ti Sei/ifhico Monaftcrio de San fran-
cifío. Nadie hay , que no fepaquefue 
caño como un Angel 5 piadofo como 
un Santo , humilde como fu Patriar-
cha , D 0 6 I 0 como quien liempre efta-
ba con la meditación en la Gloria} 
y que con cftas altilsimas prendas con-
virtió innumerables Almas al conoci-
miento de J .C.y otras al verdadero ar-
repentimiento de fus pecados : final-
mente , fue un Apoderado de Dios 
nucftro Señor en la t i e r ra , para facili-
tar con el exemplo de fus vir tudes , y 
conlaafsiftenciade fus piadofas gra-
cias,el camino de la Gloria, Por ultimo, 
defpues de todos los aflbmbros , que 
pra íhcópara el amparo de t o d o s , f u -
t i ó al Cielo á alabar eternamente al 
Señor de codo lo c r i ado , y á comuni-
carnos dcfde alli fus piedades , en el 
año mil dofcientos treinta y uno de 
de J . C . 

NOTICIAS DE COMERCIO, . 

a : 
V E N T A S . 

Voluntad de fu Dueño fe 
vende una Cafa principal, 

caí: nueva , llamada de la Fuente , ^ta 
en la Villa de BoadUla del Monte , dif-
íante de Madrid tres leguas i tiene Pozo 
para nieve j Bodega, que incluye tres 
cuevas,y nu;ve tinajasjLagar con viga; 
Graneros , Corralizas, &c. Afsiroifmo 
tiente j fijería fanegas de tierra de Pan' 
¡levar , j treinta, y cinco aran%_adas de 
viñas: Se acudirá para el ajufie á Don 
Juan Manuel Perez , calle de los Pre-
a a d o s , donde eftuvo antes de aora el 
Cor reo de Tok-do, al quarto fegundo. 

» EQ la Botillería de la calle de las 

Carretas,darán razón de un fugeto, que 
felicita vender una Librer)a de ambos 
Derechos , valiiada en 7UJ00. reales 
de vellón. 

3 La Mefa de Trucos de la calle del 
León fe vende con todos fus pertre-
chos ; fe dará con equidad. 

4 Don Juan Verzofa , Oficial de 
la Efcribanía de Camara , que iírve el 
SeíiorSalazar 5 que vive enmedio de 
la calle de la Ruda en un quarto prin-
cipal , t iene once M.-pas Geographitas, 
que correfponden ai libro que compu-
fo Abrahan Hortelio 5 la primera es 
Foiuin WaUaiix e f t a , y las figuientes 
tienen la explicación en lacinjla fegun-

da. 
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¿ a , e s I i Chá<id de Jmequeyaih t e r c e r a , 

BñfioUt j la q u a r t a , Mofcovia 5 la q u i n -

t a ,ConHanmi>f<ti l a f e x t a , Lymbourg-, 

la f e p t i m a , Franco B/ogo 1 la o f t a v a , 

O. aúatiopolis J l a n o n a > Aviñon ; la 

d e c i m a , Adev , M-mba^a, ^ l o a , y 

CefaU i la u n d c c i m a , Ondna; p r e v i -

n i e n d o , q u e l a s d a r á p o r l o q u e l e 

c o r t a r o n , e f t o e s , 3 o - r s . v e l l ó n , p o r l a 

f a l t a q u e p u e d e n h a c e r l e a l q u e r e n g a 

d i c h o L i b r o l i K o m p l e c o . 

PERVIVAS , r HALLAZGO. 
X T ^ L d í a 7 . d e l p r e f e n t e , e n e r e 

H 7 . y 8 . d e l a m a ñ a n a , f e 

p e r d i ó u : i Ej'padin de ílatx , fin c r u z , 

e l p u S o l a b r a d o , y b a y n a c o m ú n : f e 

a t u d i r á p a r a la r e f t i t u c i o n a l P a d r e S a -

t r i f t a n M a y o r d e l o s C a p u c h i n o s d e l a 

Paciencia. _ . ,. 
i D í a s p a i r a d o s f e l e p e r d i e r o n 

a u n f u g e t o , c m b u e k o s e n u n p a p e l 

b l a n c o , 1 3 . Pefos fuertes '¡^oro-. ís 

i c u d i r á p a r a l a r e f t i t u c i o n a l P . b a -

c n í U n M a y o r d e l C o l e g i o d e S a n t o 

T h o m á s , c a l l e d e A c o c h a , q u i e n d a r a 

m a s f e f í a s , y e l h a l l a z g o . _ 

3 L a p e r f o n a q u e h u v i e r e h a l l a d o 

u n a s Medid blanías de fedx , q u e f e 

p e r d i e r o n e l d i a í . d e e f t e m e s , e m -

b u e l c a s e n u n p a p e ! b l a n c o i p u e d e a ^ -

d i r , fi e u f i a , p a r a la r e í t i t u c i o n a Ja 

F a b r i c a R e a l d e M e d i a s d e la P u e r t a 

d e l S o l , d o n d e d a r á n m a s S e n a s , y e l 

h a l l a z g o . . . ^ , . 

4 L a p e r f o n a q u e f u p i e r c , . o t u -

v i e r e n o c i d a d e u n o s Tmlos de una, 

Caras , fitas e n l a c a l l e d e J e f u s d e l 

V a l l e d e e f t a C o r t e , q u e l a s c o m p r o 

e l S e ñ o r D o n I ñ i g o d e A c u n a y C a l -

t r o . M a r q u é s d e E f c a l o n a . l a s q u e d e l -

p u e s r e c a y e r o n e n e l S e ñ o r D o n A l o n -

f o C a i n e í o , q u e f a e d e l C o n f : ) p , y 

C a m a r a d e I n d i a s , y o y l a s p o í l e e e i 

S ' ñ o r D o n J o a q u í n d e S o b r e m o n t e , 

C o n d e d e V i U a f r a n c a d e G a y t a n , q u e 

f e h a l l a n e f l r a v i a d o s d e f u A r c h i v o : 

a c u d i r á c o n l a r a z ó n á D o n J u a n 

M a n u e l P e r e z , ca l l e d é l o s P r e c i a d o s , 

d o n d e e f t u v o e l C o r r e o d e T o l e d o , 

q u a r t o f e g u n d o , e l q u e d a r á m u y b u e -

n a g r a t i f i c a c i ó n . 

y L a p e r f o n a q u s f e h u v i e r e h a -

l l a d o u n lagaie]» dt ferafina , c o l o r 

e n c a r n a d o , y c o n v a r i a s flores, q u e f e 

p e r d i ó el d i a 8 . d e l p r e f e n t e , a c u d a 

p a r a r e f t i c u i r i e á l a T i e n d a d e l C a r p i n -

t e r o , q u e v i v e f r e n t e d e la I g l e f i a ^ d e 

S a n B e r n a r d o , d o n d e d a r á n m a s f e n a s , 

y e l h a l l a z g o . 

6 Q u i e n h u v i e r e p e r d i d o el d i a d e 

l a A f c e n l i o n de l a ñ o p a f l i d o u n M a / i / e , 

a c u d a p a r a f u r e c o b r o á la T i e n d a 

d e F r a n c i f c o R o f e t e , b a x o l a s L o n j a s 

d e S a n P h : l i p e e l R e a l , d o n d e d a i d o 

l a s f c ñ a s c o n v e n i e n t e s l o e n t r e g a r á n . 

H A B ILIV AD ES. 
X I ^ N la c a l l e A n c h i d e S a n 

P ^ B e r n a r d o , f r e n t e á la d e 

la M a i i z d n a , e n l a T i e n d a B a r b s r i a v i v e 

D o n F r a n c i f c o C a l v o , Vertufii; e f t e 

f a b e p o n e r d i e n t e s p o f t i 7 o s m u y a j u f -

t a d o s , p a r a f o r m a r pe r f . - ¿ t a la p r o n u n -

c i a c i ó n 3 l i m p i a l o s n e g r o s , y n e n e u n 

f e c r c t o m u y p a r t i c u l a r p a r a c o n f e r v a r 

l o s b l a n c o s , c o . i o t r a s p a m c u l a r i d a -

d e s p r e c i o f a s t o b r e e l a f l i i n t o . 

1 U n E f t r a n g e r o , q u e v i v e e n la 

c a l l e a lca d e M a j a d e r i t o s , y e s r e c i e n -

v e n i d o á e f t a C o r t e , o f r e c e f e r v i r a l 

P u b l i c o c o n Caxas o p / í f a f , r a u y d i f e r e n -

t e s d e l a s q u e h a f t a a q u i f e h a n v i f t o : 

a ñ a d e , q u e l a s h a c e p r o p o r c i o n a d a s , 7 

c ó m o d a s p a r a v i f t a d e p e r f p e f l i v a 5 d s 

m o d o , q u e fia l a m o l e ñ a n e c e f s i d a d d e 

p o n e r , y f a c a r c f t a m p a s , f e p u e d e n v e r 

6 8 . I < F . O 3 I ' M ' I T A C I O N E S , C O O C O D A S 

l a s l o n g i t u d e s , y t i e m p o s q u e p r e f c r i b c 

la A r t e ; a d t u a l m e n t e , p a r a d e m o n l t r a -

c i o n , t i e n e f a b r i c a d a u n a , e n q u e f e v e n 

a u a t r o m u t a c i o n e s d i v e r f a s , y e n c a d a 
^ u n a 
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u n a f í e t e c i l a m p a s ; T e r v i r á c o n p r e c i o s 

c ó m o d o s -i l o s a f i a o n a J o s á e ñ e i n o -

cüiice su r to . 

AMOS, r eslavos. 

I r ' N f u g f t o q u e h a c l l a c i i a d o 

. „ ^ / , y c f i á g r a d u a d o 

a e B a c h i l l e r e n e l l a s , r o h c i c a a c o a i o -

d a r l e p o r Efcnhiente d e a l g ú n A b o g a -

d o > &CC. b p a r a f e r v i r c o n t i t u l o d e c o -

r ó l o e n < i u a l q u i e r a o t r a c a f a d e f o r m a j 

d i c e , q u e t a m b i é n f e f u g e t a r á á e n f e í a r 

U O r a t i a t i c a á a l g u n o s n i ñ o s : d a r á i 

r a z ó n d e e l e n l a T i e n d a A b a n i q u e r í a 

d d P o f t i g o d e S a n M a r t i n , p a f l i d a U 

c a l l e d e U S a r t é n . 

i E n l a c a l l e d e l a F l o r b a x a , e n 

u n a C o c h e r a q u e e f t á f r e n t e á l a c a f a 

d e l R o f a n o a la m a n o d e r e c h a , e n t r a a -

d o p o r l a c a l l e A n c h a , d a r a n r a 2 o n d e 

u n a c a f a d e c i r c u n f t a n c i a s , d o n d e n e -

« I s i t a n u n a CrUda fara Cochera , q u e 

f e p a g u i f a r b i e n , y t e n g a 4 0 . a i í o s , 

p o c o m a s , o m e n o s . 

i E n l a c a l l e d e l C a r m e n , e n la 

c a f a n u e v a q u e e f i á frente d e u n P e l u -

q u e r o , a n t e s d e l l e g a r á l a d e l O l i v o , 

a l q u a r t o p r i n c i p a l f e n e c e f s i c a u n a 

O i a d a d e c o n S a n z a , q u e f c p a g u i -

l a r , y d e m á s c o f a s c o m u n e s d e l a 

c a f a , 

4 E n c a f a d e l E x c e l e n t í f s m o S e ñ o r 

M a r q u é s d e C o g o l l u d o , d a r á r a z ó n e l 

S o t a d e l u E r c e i c n d a d e u n f u g e t o , 

q u e f o l i c i t a a c o m o d a r í c ^OT Efcribier.ti 

d i a l g ú n C a v a l k r o , o p a r a a f s i f t i r e n 

a l g u n a T i e n d a d e M e r c a d e r ; A c e e f t a 

p r a d h c o e n e f l e n e g o c i o , p u e s t i e n e 

á i p r s d í i c a e n c l 8 . a ñ o s . 

t AViSO IMPORTANTE. 
I T A p e r f o n a a q u i e n p e r t e -

, . J L l í z c a u n a Mt.cedde Habi-

bito de C^Utrava , c o n c e d i d a p o r e l 

S e r o r R e y C a r l o s I I . y a g r e q a d a u n a 

(^cxealog.a, q u e l l e v a p o r n o m b r e d 

d e B a r t h o l o m é d e C o l m e n a r e s y O í T o -

n o , n a t u r a l d e l a C i u d a d d e L o i a , 

« e y n o d e G r a n a d a ; a c u d a á l a c a l l e d e l 

O l i v a r , v a r r i o d e L a v a - p i e s , e n c a f a 

d e l a C o m a d r e , l l a m a d a l a C o r d o n e r a , 

d o n d e e n t r e g a r á n d i c h o s P a p e l e s 

VINERO A PRESTAMO. 

' T h ^ . ^ ^ A g u a r d e n t e r í a , q u e 

X j e f l á frente d e l a C r u z d e 

P u e r t a - c e r r a d a , d a r á n r a z ó n d e u n f u -

g e t o , q u e f o l i c i t a h a l l a r q u i e n l e p r e f -

t e 8 . o 1 0 . m i l r e a l e s v e l l ó n , f o b r e u n a 

c a f a , fita e n C a f a - R u b i o s d e l M o n t e , 

q u e e í t a v a l u a d a e n z o ; ; . r e a l e s j ó 

q u a n d o f o b r e e f i o n o , f o b r e u n a b a x i -

11a d e C h i n a e x q u i l i c a , a p r e c i a d a e n 

I S g . r s . a d v i r t i e n d o , q u e d a r á l o s i n -

t e r e f e s q u e f e a n l i c i t o s , y r e g u l a r e s 

R E C U E R D O S P I A D O S O S , 

y C o r r e f a n o s . 

ejla el ^ubilee de las 40. Herís 
tn U IgliJU de hf RiUg.ofas Ufuthmas. 

Aían^m hajffiíjia muy folemnt, con 
Mijüa Pontifieat,yfegt„a Indulg/ncia PU-

en UlgUjia del Señor S . B A S I I I O ' 

O y fevií>e]a C o r t e d e G a l a con 

U n i f o r m e , a c a u f e d e f e r d í a d e l a 

S e r c m f s i m a S e S o r a I n f a n t a D u q u e f a d e 

S a b o y a , y c u m p l e a ñ o s d e l S e r e m f s l -

" " ^ ^ o r P r i n c i p e R e a l d e N a p o l e s 

J O ' ^ / ' R I V Í L E G I O D E L R E Y N S • 

E n l a O H . c a l l e d e l a s I n L a s , c e r c a d e l o s 
• < - a p u c h i ; i o 4 d e l a P a c i e < i d a . = ' « - a a e i o $ 
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